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DESTACAMOS ALGUMAS DAS PALAVRAS DO ELEITO DO BE, VITOR SARMENTO, COMENTANDO A 

INFORMAÇÃO DA SENHORA PRESIDENTE DA JUNTA PRESTADA À ASSEMBLEIA DE FREGUESIA  

                                                                          

… “Quanto ao seu reconhecimento da  insuficiência do “Alcântara porta a porta” que a Junta imple-

mentou, lembro que este cenário foi antecipado pela bancada do Bloco de Esquerda, motivo pelo qual 

apresentou na Assembleia Municipal uma proposta que foi aprovada por unanimidade para o alargamento 

do “Lisboa porta a porta” à freguesia de Alcântara. Esta proposta foi apresentada por se considerar 

justo o alargamento à freguesia de Alcântara dum serviço municipal que já estava organizado e que já 

tinha dado provas de ser eficiente, pugnando assim pela qualidade, mas também porque cedo se perce-

beu que o serviço a prestar pela Junta de Freguesia se baseava numa situação de improviso e 

voluntarista que a experiência nos diz ser mais falível. “ 

….”No que diz respeito aos protocolos assinados com o Ministério da Educação e com a CML relati-

vos às Actividades de Enriquecimento Curricular (AEC’s) e à Componente de Apoio à família (CAF), 

parece-nos igualmente importante sermos esclarecidos quanto às opções dos modelos de gestão, organi-

zação e recrutamento de professores a adoptar, de modo a assegurar uma oferta de qualidade e evitar 

as situações dúbias em que as Juntas de freguesia  contratualizam serviços a empresas que afinal tam-

bém são municipais ou pertencentes a elementos ou a familiares de eleitos ou de funcionários das autar-

quias. Assim, solicitamos informação mais detalhada quanto à estratégia global.” 

…”Sobre o Plano de Urbanização de Alcântara (PUA) não podemos deixar de sublinhar as palavras de 

preocupação da Sra Presidente sobre o facto da equipa técnica manter a indisponibilidade de se deslo-

car à freguesia; no entanto, continuamos a defender que deveria ser o executivo municipal a assumir 

o papel dinamizador, para não continuarmos reféns da disponibilidade dos técnicos. “ 

….” A este propósito, diz V.Ecia que a adesão à Romaria ultrapassou as expectativas.  

Poderei pensar que um dos motivos desse espanto  terá a ver com algum eventual sentimento de desor-

ganização, dado que, como é sabido, a poucos dias da romaria ainda não se sabia qual o programa das 

festas. Mas pretendo acima de tudo salientar o seguinte: a população da freguesia já tem como SUA 

a Romaria, independentemente de quem tem a maioria na Junta ou de quem a organiza, se tem 

insuficiências ou qualquer que seja o programa. Os alcantarenses participam e envolvem-se. E isto é mui-

to positivo por revelar um sentimento de pertença a uma comunidade. 

…. “Informa a sra Presidente que a Junta se fez representar nos Conselhos Gerais do Agrupamento de 

Escolas  Francisco de Arruda e das duas Secundárias da Freguesia. Gostaria de ser esclarecido quanto 

ao facto de muitas crianças da freguesia não terem tido vaga na escola do 2º ciclo da Francisco 

de Arruda, nem no 3º ciclo da sec Rainha D. Amélia o que motivou um abaixo assinado de pais e 

encarregados de educação, descontentes com a solução encontrada (Turma de 7º ano na Fonseca 

Benevides, para a qual não está vocacionada) o que obrigou alguns a procurarem outras alternativas, 

fora da freguesia.  

Talvez se perceba agora o interesse em debater estas questões no Fórum sobre Educação que propuse-

mos na última reunião e foi inviabilizado pelo PSD e pelo PS! Assim, pergunta-se: qual o papel que 

poderá ou deverá ter o representante da nossa Autarquia nesse tipo de funções, no cumprimento 

da ligação escola-comunidade?” 

… “Gostaria ainda de solicitar ao executivo da Junta, mais uma vez, os seus melhores ofícios para a efi-

cácia na divulgação das Assembleias de Freguesia. “ 

… “O sítio da Junta de Freguesia na Internet continua a ser pobre, apesar das repetidas chamadas 

de atenção para a sua importância e necessidade de visibilidade. “ 


